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INTRODUÇÃO
cana-de-açúcar possui características que podem solucio-
nar, em parte, a falta de alimentos de boa qualidade para
atender as exigências de mantença e produção de bovinos,
nas épocas críticas do ano. Ocorre que justamente neste período,
caracterizado por falta de chuvas, ao contrário de outras gramíneas
tropicais, esta forragem alcança seu máximo valor nutritivo3,9,10. Por
outro lado, durante o período das águas, em algumas situações, pode
não ser interessante manter bovinos leiteiros nas pastagens, uma
vez que estes animais, alimentados em sistema de confinamento,
podem melhorar seus desempenhos devido à economia na energia
extra destinada para mantença, necessária para atender as ativida-
des de pastejo8.
A silagem de cana-de-açúcar preparada no período seco é
uma alternativa para o pecuarista, pois a planta, nesta época, apre-
senta conteúdos maiores em açúcar e matéria seca do que no perío-
do das águas6. Durante o período das chuvas, não só a confecção de
silagem é mais problemática, como também, optando-se pela admi-
nistração da cana fresca, reduz-se a capacidade de mecanização das
operações a campo, dificultando o corte diário e conduzindo a irre-
gularidades no fornecimento do alimento.
Valvasori et al.13, em experimento de digestibilidade com
ovinos, compararam silagens de sorgo granífero e de cana-de-açú-
car, suplementadas respectivamente por 0,16 kg e 0,24 kg de farelo
de algodão por animal e por dia. Os coeficientes de digestão da
matéria seca foram 54,4% e 51,9%, e os valores de nutrientes
digestíveis totais (NDT), 57,3% e 53,8%, respectivamente, para as
silagens de sorgo e de cana de açúcar, não sendo as diferenças entre
tratamentos estatisticamente significativas (p>0,05).
Silvestre et al.11 alimentaram bovinos de corte com cana-
de-açúcar fresca, ou silagem de cana com uréia, ou silagem de
cana com amônia, sendo que todos os animais foram suplementados
diariamente com 0,6 kg de farelo de algodão. Os autores registra-
ram ganhos diários médios de 0,47 kg, 0,316 kg e 0,349 kg, res-
pectivamente, mostrando superioridade da cana-de-açúcar fresca
(p<0,01) em relação às silagens. As conversões de matéria seca
em ganhos de peso não foram estatisticamente diferentes e apre-
sentaram valores de 12,0, 15,3 e 13,8, respectivamente. Alvarez et
al.1 observaram o desempenho de bovinos de corte alimentados
com cana-de-açúcar fresca ou na forma de silagem sem ou com
aditivo (2% de solução de melaço e amônia na proporção de 2:1).
Todos os animais receberam diariamente 0,500 kg de farelo de
polidura de arroz. Os resultados mostraram ganhos individuais
diários de 0,381 kg, 0,327 kg e 0,446 kg e conversões alimentares
(quilogramas de matéria seca ingeridas por quilo de ganho de peso)
de 14,5, 11,3 e 15,0 respectivamente, não sendo as diferenças en-
tre tratamentos consideradas estatisticamente significativas
(p>0,05). Calderón; Shimada4 estudaram o desempenho de
tourinhos zebuínos, com média de 212 kg de peso, alimentados
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com silagem de cana-de-açúcar adicionada ou não de hidróxido
de sódio. Todos os animais receberam diariamente 2 kg de mistu-
ra concentrada constituída por grãos de sorgo (96%), uréia (3%) e
sal mineral (1%). O tratamento com silagem mais hidróxido de
sódio apresentou médias diárias de ganhos de peso superiores:
0,321 kg contra 0,177 kg (p<0,05). Cardenas et al.5 compararam
silagem de sorgo (variedade forrageira) e cana-de-açúcar fresca,
suplementando adequadamente os tratamentos com mistura con-
centrada composta de farelo de algodão, milho, melaço e uréia. Os
autores trabalharam com bovinos de 264 kg de peso médio e obti-
veram ganhos de peso diários de 0,795 kg e 0,975 kg para silagem
de sorgo e cana-de-açúcar, respectivamente.
O objetivo deste experimento foi comparar desempenhos
de bezerros da raça Holandesa recebendo silagens de sorgo granífero
ou de cana-de-açúcar, suplementadas com farelo de algodão para
garantir nível adequado de proteína na ração.
MATERIAL E MÉTODO
O presente experimento foi conduzido em instalações do
Instituto de Zootecnia da Secretaria da Agricultura do Estado de
São Paulo, em Nova Odessa, no período compreendido entre janei-
ro e abril de 1991. Os tratamentos comparados, equilibrados quanto
à porcentagem de proteína bruta da ração, foram os seguintes:
SS = silagem de sorgo granífero, fornecido à vontade + 0,150
kg de farelo de algodão por quilo de matéria original do volumoso;
SC = silagem de cana-de-açúcar, fornecida à vontade + 0,250
kg de farelo de algodão por quilo de matéria original do volumoso.
A silagem de sorgo granífero foi confeccionada no período
das chuvas, do ano de 1990, sendo armazenada em silo do tipo
trincheira, de alvenaria, com capacidade para 120 toneladas e a
silagem de cana-de-açúcar foi confeccionada no final de período da
seca, no mesmo ano de 1990 e armazenada em cinco silos do tipo
poço, com capacidade para 9 toneladas cada.
Foram utilizados dezoito bezerros machos inteiros da raça
Holandesa Preta e Branca, com peso médio igual a 97,7 kg ± 1,0 kg
e média de idade de 151,7 ± 1,5 dias. As observações foram realiza-
das durante 84 dias, sendo 14 dias para adaptação aos alimentos,
seguidos de 70 dias experimentais.
O delineamento experimental escolhido foi o de blocos ao
acaso7, formando-se três blocos de seis animais cada, com base em
seus pesos, havendo três repetições por tratamento dentro de bloco.
As comparações entre médias foram realizadas com o emprego do
teste de Tukey, e os valores de probabilidade de significância adotados
foram iguais a 5%.
Os bezerros permaneceram em baias individuais de alve-
naria, com piso de madeira, onde receberam as dietas parceladas
em duas refeições fornecidas às 8:00 e às 16:00 horas. O
arraçoamento iniciava-se com o farelo de algodão, seguido do volu-
moso, em ambas as refeições diárias, sendo registradas diariamente
e amostradas semanalmente ofertas e sobras de alimentos. Junta-
mente com o farelo de algodão fornecido na parte da manhã, cada
animal recebeu 50 g de mistura mineral, constituída de cloreto de
sódio (47,36%), fosfato bicálcico (50,00%), sulfato de zinco (1,50%),
sulfato cúprico (0,60%), sulfato ferroso anidro (0,50%), sulfato de
cobalto (0,03%) e iodato de potássio (0,01%). As rações atenderam
o nível de 16% de proteína bruta, conforme recomendações do NRC8,
para esta categoria animal. Amostras dos alimentos e de suas sobras
foram conservadas a -10 graus Celsius em congelador, até o final do
experimento, quando foram compostas e analisadas para proteína
bruta, extrato etéreo, fibra bruta, cinzas, estabelecendo-se por dife-
rença a concentração de extrativos não-nitrogenados, conforme nor-
mas da AOAC2. Pesagens dos animais foram executadas a cada 14
dias, sempre no mesmo horário, pela manhã, com jejum prévio de
água e alimentos por 16 horas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados das análises bromatológicas efetuadas nas
amostras de alimentos estão relacionados na Tab. 1.
Tabela 1
Valores médios da composição químico-bromatológica dos volumosos e
do farelo de algodão, em porcentagens na matéria seca. Nova Odessa -
SP, 1991.
Tabela 2
Ganhos diários de peso, consumo de volumosos e de farelo de algo-
dão (com base na matéria seca). Conversões alimentares de MS e
PB e consumos de MS como porcentagens do peso vivo (1). Nova
Odessa, 1991.
matéria seca = MS; proteína bruta = PB; fibra bruta = FB; extrato etéreo
= EE;  matéria mineral = MM; extrativos não-nitrogenados = ENN;
silagem de sorgo = SS;  silagem de cana de açúcar = SC.
(1) Médias seguidas por letras diversas, na mesma linha, são estatistica-
mente diferentes pelo teste de Tukey (p<0,01); (2) Coeficentes de variação;
(3) Farelo de algodão; (4) Conversão alimentar = quilogramas de MS ou de
proteína ingeridas por quilograma de peso ganho.
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Chama a atenção a disparidade dos teores de PB de ambas
as silagens, o que era de se esperar por ser a cana-de-açúcar uma
forragem reconhecidamente pobre em componentes
nitrogenados8. Deve-se anotar, também, que a fração de extrativos
não-nitrogenados, que abrange os carboidratos solúveis, no caso
de SS, compreende quantidade considerável de amido, enquanto
no caso da SC resume-se quase exclusivamente à presença de
sacarose.
A Tab. 2 apresenta os resultados médios dos parâmetros
estudados, compreendendo pesos inicial e final, ganhos de peso,
ingestões de alimentos e conversões alimentares.
No início do período experimental, os pesos dos animais
sorteados para os diferentes tratamentos apresentaram médias mui-
to próximas (101,6 kg para SS e 101,8 kg para SC), indicando boa
uniformidade no porte físico dos bezerros. As ingestões de MS
dos volumosos indicaram maior preferência dos animais pela
silagem de sorgo (3,1 kg de MS) em relação à de cana-de-açúcar
(2,6 kg de MS). Os ganhos de peso de 0,378 kg, obtidos em SC
(silagem de cana-de-açúcar) foram apenas 63% dos ganhos de
0,601 kg, apresentados pelo tratamento SS (silagem de sorgo
granífero), sendo a diferença estatisticamente significativa
(p<0,05).
Os consumos diários de MS total, assim como de PB
total, foram muito próximos em ambos os tratamentos (4,6 kg e
4,6 kg de MS e 0,798 kg e 0,805 kg PB para SS e SC, respectiva-
mente) e mostraram-se estatisticamente semelhantes (p>0,05).
Por outro lado, as quantidades de PB ingeridas foram maiores
que as necessidades preconizadas pelo NRC8, que indicam, para
esta situação, a quantidade de 0,576 kg de PB, o que garante o
aporte de compostos nitrogenados necessários para o bom de-
senvolvimento dos terneiros. Assim sendo, a diferença acentua-
da no desempenho dos bezerros que ingeriram quantidades pró-
ximas de MS e PB, fica patente nas taxas de conversão, onde o
tratamento SC exigiu consumo 60% maior de MS que o trata-
mento SS, para o ganho de 1 quilograma de peso. Hipóteses para
explicação destes resultados podem ser levantadas relacionan-
do-os, quer à fração protéica, quer à fração de carboidratos pre-
sentes nas diferentes rações. No caso da proteína, a SC sabida-
mente apresenta qualidade inferior, e ainda tem o inconveniente
de ser pouco disponível para o animal, por encontrar-se ligada à
lignina8,12. Contudo, não deve ser esquecido que, no presente caso,
quantidade significante da fração protéica foi ministrada via farelo
de algodão, exatamente 0,727 kg de proteína bruta para o trata-
mento SC, contra apenas 0,077 kg cedidas pelo volumoso; no
caso da SS, 0,248 kg de PB foram provenientes do volumoso, e
0,550 kg de PB do farelo de algodão. O confronto com a quanti-
dade recomendada pelo NRC8, de 0,576 kg de PB, demonstra ser
esta hipótese pouco provável. A segunda hipótese, relativa aos
carboidratos, seria mais adequada para explicar o desempenho
inferior dos bezerros que receberam silagem de cana-de-açúcar
em relação à de sorgo. Neste raciocínio, o amido estaria presente
na fração de carboidratos do sorgo, em grande quantidade, mas
estaria ausente na de cana, onde a sacarose seria o principal com-
ponente dos extrativos não-nitrogenados. No caso da SS, o ami-
do que apresenta escape da digestão ruminal, alcançando os in-
testinos, seria transformado quase totalmente em glicose. Ain-
da, a fração digerida no rúmen aumentaria substancialmente o
teor de ácido propiônico entre os ácidos graxos voláteis presen-
tes no interior deste órgão, e, como se sabe, este ácido é um dos
mais importantes precursores de glicose para os ruminantes. Estes
fatos não ocorreriam no caso SC, onde a sacarose seria na sua
totalidade transformada no próprio rúmen, em maiores propor-
ções de ácido láctico10.
Os resultados do presente experimento, no qual ganhos
de peso e conversões alimentares dos animais alimentados com
silagem de cana-de-açúcar foram inferiores aos alimentados com
silagem de sorgo, coincidem com os encontrados por Silvestre et
al.11 e Alvarez et al.1. Por outro lado, os ganhos de peso aqui
obtidos com silagem de cana foram menores que os relatados
por Cardenas et al.5 com silagem de sorgo forrageiro e cana-de-
açúcar in natura.
CONCLUSÕES
Nas condições em que foi executado o presente experimen-
to, a seguinte conclusão pode ser colocada:
Embora as ingestões totais de MS e PB tenham sido muito
próximas, os ganhos de peso e as conversões de MS e PB em ganhos
de peso foram melhores para o tratamento com silagem de sorgo
(SS), em relação ao com silagem de cana-de-açúcar (SC).
SUMMARY
Sorghum silage (SS) or sugar cane silage (SC) supplemented with cottonseed meal to adjust the diet’s crude protein concentration to
16%, were fed to black and white Holstein calves, to evaluate their performances concerning feed consumption, weight gains and food
conversions. The animals presented 97.7kg +-1.0 kg liveweight at the beginning of the trial, which consisted of a 14 days adaptation
period followed by a 70 days experimental period. Sorghum silage presented higher daily weight gains averages than sugar cane silage:
0.601 kg against 0.378 kg (p<0.05), feed conversion (kilograms of dry matter consumption by kilogram of liveweight gain) of 7.760 and
12.830 (p<0.05) and a protein conversion of 1.444 and 2.210 kg of ingested crude protein by kilogram of liveweight gain (p<0.05). Daily
dry matter consumptions (4.638 kg and 4.671 kg); and daily protein consumption (0.798 kg and 0.805 kg) respectively for SS and SC,
were not statistically different (p>0.05).
UNITERMS: Sugarcane; Sorghum silage; Calves.
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